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1. A tese explicada na aula de que a inflação aumenta quando a taxa de desemprego está abaixo da NAIRU assumiu que os preços eram iguais aos custos de produção em trabalho apenas mais uma margem percentual. Mas se considerarmos que os salários constituem apenas parte dos custos de produção, essa tese deixa de ser válida.

2. Considere uma economia fechada. Se uma subida da taxa de juro do Banco Central não provocasse um aumento do desemprego, também não contribuiria para diminuir a inflação.

3. Se, quando a taxa de desemprego é igual a 8%, a taxa de inflação se mantém constante ano após ano, então podemos concluir que se a taxa de desemprego for superior a 8% a taxa de inflação tenderá a diminuir.

4. Uma descida da taxa de juro que provoque uma depreciação da moeda tende a aumentar quer a procura interna quer a procura externa líquida.

5. Segundo a Comissão Europeia, em vez de uma única NAIRU tende a haver um intervalo de taxas de desemprego onde a inflação é constante. 

6. Ao longo das últimas décadas as restrições ao uso da política orçamental têm impedido vários países da Zona Euro de reduzirem a taxa de desemprego.

7. Num país da Zona Euro, o défice orçamental estrutural (segundo o cálculo da Comissão Europeia) aumenta automaticamente numa recessão, mas tende a aumentar menos do que o défice orçamental efectivo.

8. O défice orçamental estrutural correctamente calculado não aumenta automaticamente numa recessão.

9. Num país da Zona Euro, o défice orçamental estrutural (segundo o cálculo da Comissão Europeia) aumenta automaticamente numa recessão.

10. A regra de que o défice orçamental estrutural deve ser menor que 0.5% PIB poderá exigir défices orçamentais efectivos menores que a regra de que o défice orçamental efectivo deve ser menor que 3% do PIB.

11. A existência de uma política monetária única na Zona Euro impediu em alguns anos todos os países de reduzirem a taxa de desemprego.
12. Os elevados impostos sobre o trabalho (incluindo contribuições para a segurança social) em muitos países da Zona Euro contribuiu certamente para a utilização de técnicas pouco intensivas em trabalho – e, desse modo, ajuda a explicar as elevadas taxas de desemprego nesses países.

13.O facto de um país ter um Banco Central próprio que todos os investidores acreditam garantir o cumprimento da dívida pública evita por completo descidas do preço e subidas da taxa de juro das obrigações do tesouro.
14. Quando o preço de um título da dívida pública sobe no mercado secundário, o pagamento de cupão desse título aumenta de forma correspondente.

15. Quando o rácio da dívida pública portuguesa aumentou entre 2008 e 2010, os bancos do Norte da Zona Euro pela primeira vez recearam que o governo português viesse a ser incapaz de pagar a dívida. O surgimento desse receio fez descer o preço e aumentar a taxa de juro dos títulos da dívida pública. Por sua vez, a descida do preço e o aumento da taxa de juro fizeram aumentar o receio daqueles bancos face a esses títulos.

16. A taxa de juro dos títulos da dívida pública britânica não aumentou a partir de 2010 como a taxa de juro dos títulos da dívida pública portuguesa. A razão foi a dívida pública britânica ter aumentado menos do que a portuguesa na sequência da Grande Recessão de 2008-9.

17. Uma redução dos encargos com a dívida pública contribui para diminuir o défice orçamental, facto que conduz a uma diminuição da dívida pública.

18. Quando, por causa do surgimento de um receio de que um governo não venha a ser capaz de pagar a sua dívida, os investidores vendem os títulos da dívida pública, o comportamento do preço destes títulos dependerá da reacção que o Banco Central tiver.

19. Em 2010 os investidores estavam dispostos a comprar dívida pública britânica a uma taxa de juro baixa porque estavam convencidos de que, mesmo que se viesse a verificar uma venda maciça desses títulos, o seu preço não cairia de forma acentuada.

20. Para que uma espiral viciosa “(subida da taxa de juro da dívida pública)-(aceleração do crescimento da dívida)” seja evitada não é preciso que o Banco Central compre dívida pública.

21. O surgimento da possibilidade de incumprimento de um governo no futuro faz com que os investidores vendam TDP no presente – não apenas para escapar ao incumprimento no futuro mas também para não sofrer menos-valias nesses títulos no presente.

22. As compras definitivas de títulos da dívida pública dos países periféricos pelo BCE no mercado secundário não lhe trarão lucros ou prejuízos se aqueles países não vierem a entrar em incumprimento.

23. As compras definitivas de títulos da dívida pública dos países periféricos pelo BCE no mercado secundário não lhe trarão prejuízos - mesmo que aqueles países venham a entrar em incumprimento.

24. Um Banco Central pode operar com capital próprio negativo sem qualquer problema.

25.Na sequência da abertura ao comércio intra-sectorial, cada empresa passa a enfrentar mais empresas concorrentes - sendo esta a razão que lhe cria um incentivo para descer o preço.

26. Quando dois países começam a comercializar um bem de um certo sector, ao preço inicial (anterior ao comércio) a procura dirigida a cada empresa aumenta.

27. No quadro do comércio intra-sectorial, suponha que a curva da procura total de um certo bem tem inclinação negativa e que todas as empresas que o produzem têm os mesmos custos. Podemos dizer que o comércio desse bem entre vários países leva as empresas a reduzir os seus preços e que, como resultado, a procura dirigida a cada uma delas aumenta. 

28. No quadro do comércio intra-sectorial, suponha que a curva da procura total de um certo bem é vertical e que todas as empresas que o produzem têm os mesmos custos. Podemos dizer que o comércio conduz a preços mais baixos, mas não necessariamente a lucros mais baixos.

29. Quando dois países começam a estabelecer comércio de um bem de um certo sector, cada empresa tem incentivo para descer o seu preço porque passa a deparar-se com um maior número de consumidores. Como resultado, as vendas de cada empresa aumentam – mas apenas se a curva da procura total do bem for negativamente inclinada. Nota: na sua resposta, assuma que todas as empresas têm os mesmos custos.

30. Se as empresas de um mercado de concorrência monopolística estiverem a praticar um preço acima do custo médio (que inclui já o lucro normal), há uma tendência para a entrada de novas empresas.

31. Se uma empresa de um mercado de concorrência monopolística aumentar o seu preço acima do preço médio do mercado, sofrerá uma redução drástica das suas vendas.
32. Se a curva da procura total de um certo bem for vertical e todas as empresas que o produzem tiverem os mesmos custos, o comércio intra-sectorial beneficiará os consumidores e prejudicará as empresas. Já se a curva da procura total do certo bem for negativamente inclinada e as empresas que o produzirem não tiverem os mesmos custos, o comércio intra-sectorial beneficiará necessariamente os consumidores e as empresas.

33. As empresas do sector automóvel podem praticar preços acima dos custos médios sem se gerar a entrada de novas empresas. No essencial, isto acontece por uma única razão: os consumidores tendem a preferir as empresas já estabelecidas e a desconfiar de novas empresas inexperientes.

34.Num país em câmbios fixos, a taxa de crescimento económico compatível com o equilíbrio na balança de bens e serviços depende mais da elasticidade das exportações do que da elasticidade das importações.

35. Considere um país em câmbios fixos inicialmente com equilíbrio na balança de bens e serviços. A elasticidade das exportações é o dobro da elasticidade das importações. Se os parceiros comerciais crescerem em média 2% ao ano, então a taxa crescimento sustentável do país é no máximo de 4%.
36. Em câmbios fixos, um défice na balança de bens e serviços não pode ser exclusivamente financiado por rendimento proveniente da produção interna.

37. Em câmbios fixos, um défice na balança de bens e serviços financiado por empréstimos do Banco Central conduz necessariamente a uma redução de reservas de divisas desse Banco Central.
38. Em câmbios fixos, um défice na balança de bens e serviços financiado por empréstimos de bancos estrangeiros apenas conduz a uma redução das reservas de divisas do Banco Central quando há intervenção dos Investidores Financeiros Internacionais.

39. Em câmbios fixos, um défice na balança de bens e serviços só pode ser financiado de duas maneiras: por reservas do Banco Central ou por empréstimos de bancos estrangeiros.

40. Considere um país cuja procura interna é igual à sua capacidade produtiva mas que tem um défice na balança de bens e serviços causado por falta de competitividade. Esse défice pode ser eliminado por uma desvalorização da moeda ou por políticas que reduzam a procura interna.

41. Considere um país com câmbios fixos (1 Peso = 1 $) que apenas pode financiar os seus défices anuais na balança de bens e serviços de 1 bilião de dólares com reservas do seu Banco Central – que inicialmente são de 8 biliões de dólares. Podemos dizer que a taxa de câmbio fixa (1 Peso = 1 $) durará 8 anos.
42. Considere um país em câmbios fixos que num ano financia o seu défice com empréstimos do seu Banco Central. Nesse ano, as reservas de divisas do Banco Central cairão. Nota: não considere uma possível intervenção dos Investidores Financeiros Internacionais.

43. Considere um país em câmbios fixos que nesse ano financia o seu défice com empréstimos de bancos estrangeiros. Nesse ano, as reservas de divisas do Banco Central cairão. Nota: não considere uma possível intervenção dos Investidores Financeiros Internacionais.

44. De 1999 a 2008, o comércio crescente entre a China e os países de Leste, por um lado, e os países da Zona Euro, por outro, não conduziu a défices crescentes da Zona Euro como um todo. 

45. De 1999 a 2008, os empréstimos dos bancos do Norte da Europa aos países do Sul da Europa conduziram a um boom na construção, mas não tiveram um efeito significativo na produção de serviços nesses países.

46. Os desequilíbrios comerciais entre o Norte e o Sul da Zona euro verificados entre 1999 e 2010 provocaram um aumento da quantidade de moeda nos países excedentários do Norte e uma diminuição da quantidade de moeda nos países deficitários do Sul.

47. Apesar de sujeitos a concorrência crescente da China e dos países de Leste na primeira década do Euro, o desemprego em Espanha e na Grécia diminuiu até 2007.

48. Na primeira década do Euro, os empréstimos dos bancos do Norte aos países do Sul contribuíram para aumentar os défices comerciais dos países do Sul. 

49. O fim dos empréstimos dos bancos do Norte aos países do Sul ocorrido em Maio de 2010 reduziu as importações dos países do Sul, mas não causou uma diminuição na produção desses países para exportação.

50. De acordo com David Hume, em câmbios fixos um desequilíbrio comercial entre dois países acaba por provocar um aumento dos preços no país deficitário e uma diminuição dos preços no país excedentário.

51. Na primeira década do Euro, os empréstimos dos bancos do Norte aos bancos portugueses e a política orçamental em Portugal tiveram efeitos de igual sinal sobre o emprego.

52.As taxas de desemprego verificadas na Europa na década de 1960 foram superiores à NAIRU.

53. Num espaço com mobilidade de capitais financeiros, um país em câmbios fixos pode descer a sua taxa de juro significativamente abaixo da taxa de juro das moedas a que está ligado – mas apenas se o seu Banco Central dispuser de abundantes reservas de divisas.

54. Suponha que as expectativas sobre a inflação de um ano dependem da inflação do ano anterior. Neste caso, uma descida da taxa de desemprego abaixo da NAIRU durante vários anos deixará de provocar um aumento continuado da inflação.

55. Para reduzir a taxa de inflação, o Banco Central deve subir a taxa de juro de modo a reduzir a procura agregada para o nível de pleno emprego.
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